
(B) (B) (A) (B)
mil t % % mil ha % % % %

Algodão - caroço 2.520 502 24,8 0,5 1.090 196 21,9 1,5 2,31 2,4 -1,0

Arroz 12.516 696 5,9 1,3 2.373 -27 -1,1 -2,4 5,28 7,1 3,9

Feijão 3.446 614 21,7 4,1 3.157 42 1,3 0,0 1,09 20,1 4,1

Feijão 1ª safra 1.337 372 38,6 2,2 1.160 35 3,1 -1,2 1,15 34,4 3,5

Feijão 2ª safra 1.343 236 21,4 8,6 1.281 -19 -1,5 -1,5 1,05 23,2 10,3

Feijão 3ª safra 767 6 0,8 0,0 686 0 0,0 0,0 1,12 0,8 0,0

Milho 75.466 -5.470 -6,8 -4,4 15.011 -789 -5,0 -3,1 5,03   - 1,9 -1,3

Milho 1ª safra 32.636 -2.170 -6,2 -0,5 6.459 -355 -5,2 -0,6 5,05   - 1,1 0,2

Milho 2ª safra 42.829 -3.300 -7,2 -7,3 8.552 -434 -4,8 -5,0 5,01   - 2,4 -2,4

Soja 90.014 8.514 10,4 -0,4 29.663 1.927 6,9 0,4 3,03 3,3 -0,7

Trigo 5.799 1.419 32,4 6,0 2.204 308 16,3 0,4 2,63 13,9 5,5

Demais 3.830 448 13,2 2,6 1.482 65 4,6 0,4 - - -

 Brasil (1) 193.591 6.724 3,6 -1,6 54.979 1.722 3,2 -0,7 3,52 0,4 -0,8

(B) (B) (A) (B)
mil t % % mil ha % % % %

MT 48.631 2.723 5,9 0,0 12.977 667 5,4 0,0 3,75 0,5 0,0

PR 35.894 -1.016 -2,8 0,5 9.471 230 2,5 0,0 3,79   - 5,1 0,4

RS 30.865 2.595 9,2 0,4 8.333 351 4,4 -0,3 3,70 4,6 0,7

GO 17.399 347 2,0 0,0 4.676 110 2,4 0,0 3,72   - 0,4 0,0

MS 14.307 377 2,7 -0,2 3.712 72 2,0 -0,1 3,85 0,7 -0,0

Nota:  Ranking definido pela produção física indicada no 5º levantamento da safra 2013/14.

Próximo Informativo - Março

Produtividade (t/ha)

Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação
(A) (A)

(A) (A)

UFs

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha)

Grãos: algodão, amendoim, arroz, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale.

(A) Variação absoluta e porcentual do levantamento atual em relação à safra 2012/13.

(1) Exclui-se a produção de algodão em pluma, considerando-se somente a produção de caroço de algodão.

-- 5 PRINCIPAIS UFs PRODUTORAS --

(B) Variação porcentual do levantamento atual em relação ao levantamento anterior, ambos da safra 2013/14.

Safra Brasileira de Grãos 2013/14  -  5º Levantamento da Conab

 Fonte: Companhia Brasileira de Abastecimento - CONAB

Notas:  Safra 2013/14 -  5º levantamento (fev/2014)

Acompanhamento da Safra 2013/14: FEVEREIRO 2014 -- PRODUTOS --

Produto

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação
Safra

2013-14

Variação

Fevereiro de 2014

Informativo DEAGRO

Elaboração: Departamento do Agronegócio - DEAGRO/FIESP                       ���� deagro@fiesp.org.br                                          � (11) 3549-4434

A estimativa de plantio da safra 2013/14, na quinta pesquisa de campo da Conab, indica uma área de 55 milhões de ha. Este

resultado significa uma redução de 408 mil ha em relação à pesquisa de jan/14. Quando comparada a área atual à do ciclo

2012/13, a previsão é de aumento de 1,7 milhão de ha. A produção deve chegar a 193,6 milhões de t, expectativa 3,1 milhões

de t abaixo da prevista no mês anterior. A produtividade esperada é de 3,52 t/ha.

Destaques

» Milho: O cereal foi o destaque negativo desta pesquisa, com redução de 488 mil ha e 3,5 milhões de t em relação ao

levantamento anterior. Nesse mesmo período, a produtividade saiu de 5,10 para 5,03 t/ha. Confirmado esse desempenho, o milho
voltaria a situação similar à registrada em 2011/12, quando a cultura sofreu com problemas climáticos. Segundo a Conab, os

fundamentos que sustentaram a revisão de suas estimativas foram, especialmente, a competição por área em relação à soja, que

nos últimos anos tem sido desfavorável ao cereal, em virtude, entre outras razões, dos positivos resultados observados na

comercialização da oleaginosa, representada pela maior liquidez, além dos elevados custos de produção da lavoura de milho. Já o
mercado internacional mostrou sinais de recuperação no final de janeiro, apresentando uma tendência de alta em seus preços.
A situação climática da América do Sul, em especial na Argentina; a continuidade da rejeição de cargas de milho pela China; a

possível redução na área plantada de milho 2014/15 dos EUA são os fatores de influência para este recente movimento de alta dos

preços internacionais. Para os preços domésticos do cereal, cabe destacar a valorização do dólar e os prêmios positivos dos
portos nacionais, o que permitiu uma paridade de exportação vantajosa ao mercado brasileiro.


